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Introdução: As órteses plantares são amplamente utilizadas na prática clínica 

para tratamento e prevenção de diferentes condições musculoesqueléticas do 

pé e dos membros inferiores, contribuindo para redistribuição de cargas, 

modulação biomecânica e alívio da dor. Entretanto, o crescimento acelerado da 

literatura científica na área dificulta o acesso rápido e a interpretação crítica das 

evidências disponíveis por profissionais e pesquisadores. Nesse contexto, 

ferramentas baseadas em inteligência artificial têm sido propostas como 

estratégia para facilitar a busca, síntese e interpretação de informações 

científicas. 

 



Metodologia: Trata-se de um estudo metodológico cujo objetivo foi desenvolver 

um assistente de pesquisa baseado em inteligência artificial, denominado 

SoleSource, treinado com literatura científica específica sobre órteses 

plantares. O desempenho do sistema foi avaliado por meio da análise de 

perguntas estruturadas relacionadas a aspectos clínicos e biomecânicos das 

órteses. As respostas geradas foram analisadas quanto à coerência conceitual, 

fundamentação em evidências científicas, interpretação metodológica e 

rastreabilidade das citações utilizadas. 

 

Resultados: O sistema demonstrou capacidade de gerar respostas 

consistentes com a literatura científica, apresentando coerência entre as 

perguntas e as respostas, além de citar estudos rastreáveis que sustentavam 

as informações apresentadas. Observou-se também habilidade na síntese de 

evidências e na identificação de critérios metodológicos relevantes. Contudo, a 

avaliação foi realizada com número reduzido de perguntas e com critérios 

predominantemente qualitativos, o que limita a robustez da análise e a 

generalização dos resultados. 

 

Conclusão: O SoleSource mostrou-se promissor como ferramenta de apoio ao 

acesso e interpretação da literatura científica sobre órteses plantares. 

Entretanto, os achados devem ser interpretados como preliminares. Estudos 

futuros devem ampliar o número de perguntas avaliadas, incorporar métricas 

quantitativas padronizadas e incluir avaliação por especialistas independentes 

para validar de forma mais robusta o desempenho do sistema. 
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